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S T A

DR. JORGE CORREIA

A1IlUém que pára m.
uito pe­

los cafés e que ouve o

'pouco que aí se -comenta
__ de ciência ceda e o mui­
--

to que por mera ficção
ou capricho se diz, sugeriu-nos
a oportunidade da exposição
destas breves notas. /

De resto já era intenção nos­

sa fazê-la, tanto mais que desde
o esclarecimento de Setembro
de 1960 não voltaramos a falar

P A R A E L U C I D A R D E V I D A M E N TE O C O N C E L,H O

ao Concelho, salvo nas peque­
nas notícias que sob o título
«A Câmara Municipal Informa)
sisternàticamente publicava­
mos.

Uma vista de conjunto-pór­
tanto, passados 5 anos, não
deixa de ser conveniente para
pôr as coisas nos seus devidos
termos, todos tomarem conhe­
cimento dos negócios do Mu­

nicípio e do mesmo passo tran­

quilizar alguns espíritos mais

inquietos.
Se bem me lembro afirmei

quando da minha posse que
Tavira só daria urn passo em

frente com um empréstimo que'
permitisse galgar com certa ra­

pidez um pouco da distância '

que então nos separava dou­
tros concelhos mais progres­
SIVOS.

No pendôr deste conceito es-

�D S SA\N]l�IDS
""-I'ÃO por superior determi­
.I'- nação da Igreja mas por
ultra-avançada de católicos»

I desempoeirados, os santos vão

perdendo a antiga aura, que
atias conservam intacta entre
os sectores populares de maior'

DIA DE fiNADOS
Desnudam-se as árvores an­

'tes tão, opulentas e vaidosas
das suas vestes; pipilam dori­
damente as avezinhas qu� 'até
há pouco orquestravam 'as suas

canções IlOS ares que riscavam
com as suas asas; o vento que
era uma aura branda a ciciar
ruge os seus torvelinhos des­
compostos.
É o Inverno que se aproxi­

ma. O Outono é a saudade
-

do

passado. Os mortos são a sau­

dade nos redemoinhos da vida.
Quem a não

-

sente? Quem
não tem uma campa, por mais
humilde que seja, onde dobre
o joelho e verta uma lágrima?
Ante a sepultura 'tudo se ni­

vela;
Levantam-se túmulos sober­

bos? O verme lá dentro, faz
de igual modo a sua reparação.
Pudessem os homens, por

um'[momentc só que fosse, dar­
-se neste diã as mãos numa

mútua compreensão da sua

mesquinhez •.•
Lavavam-se os corações de

muitas máculas e aos mortos,
os nossos mortos, prestava-se­
-lhes a homenagem da nossa

solidariedade ante a sua me­

mória nunca, esquecida.
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simpticidade ou mais espírito
conservador .

Os santos de guarda deixa­
ram de ser de guarda por im­
possiõitidade de guardar o ¡e­
riada do seu dia.

Compreende-se que o ele­
mento civil não tenha interesse
de maior na conservação das
pausas feitas ao trabalho, de­
pois que se obrigou à conces­

são dum mês de férias aos seus

funcionarios. Perdeu com esta

isenção o operariado que não
tem o mês de férias nem o dia
santo e perdeu o empregado
comerciai, pelo mesmo motivo.

Um dia, entretanto,'¡icou a

lembrar as antigas comemora­
ções dos Santos, o 1. o de No-

(Continua IIJI 1.- ,d1/ÜUl)

tabeleci um programa que os

meus Colegas aprovaram e

.nalguns pontos melhoraram
sendo-lhes devidas as maiores

homenagens por isso e graças
a Deus pudemos realizá-lo sem

contudo onerar a Câmara com

encargos insolúveis ou mesmo

da ordem .daqueles que, segun":
do nos chega aos ouvidos, al­
guns com fins certamente in­
confessáveis, pretendem fazer
acreditar.
A verdade incontestável é

que de Março de 1959 até hoje
se conseguiu:
- Obter um empréstimo de

6500 coutos.
- Criar é pôr a funcionar a-

lidade do concelho (Santo Es­
têvão, Conceição, Cabanas, St ..
Luzia, Livramento, Amaro Gon­
çalves, Santa Catarina e até al­

guns lugarejos de menor im-

portância). ,

- Remodelar a rede-eléctrica
da cidade e estamos a estudar
o caso de Cachopo.
Estas obras eléctricas cujo

valor se cifra à volta de 4300
contos, foram executadas com
2500 contos do empréstimo,
comparticipação do Estado e

rendimentos próprios dos Ser­
viços Municipalizados. Sem o

empréstimo também não teria
sido "pcssível executar estes

melhoramentos, ou pretender-

Um aspecto da grande e expontânea manifestação que o Povo de Tavira

prestou ao Dr. Jorge Correia, junio do edificio em que funcionaoam os

Paços do Concelho, quando da szza chegada de Lisboa onde obteoé
a criação da Escola Técnica

Escola Técnica, uma velha e

das mais queridas aspirações
do Concelho.
Do empréstimo sairarn pa­

ra adaptação do Palácio da Ga­
leria à sua nova função mais
de 300 contos, sem o que não

t�ria sido possível pô-la a fun­
cionar.

- Electríficar a quase tota-

NO_ CONCURSO DE ARTE DRAMÁTICA
, .

O 1.0 PREMIO «GIL VICENT�» FOI ATRIBUIDO

AO GRUPO DO (íR(UlO (ULTURAl DO ALGARVE

O júri da modalidade de Teatro
Vicentino, constituido pelos srs

prof. Paulo Quintela, artistas Brunilde ,

Judice e Au�usto de Figueiredo, ar-',
tista plástico Alvaro Duarte de 'Ar­
meida, crítico de teatro dr. Aquiiio de
Jesus, o representante da F.N A.T .,
Raul dos Santos Braga, e o presiden­
te da Federação Portuguesa das Co­
lectividades de Cultura e Recreio, Ro­
gério da Fonseca, reuniu-se, sob a'
presídêncio do dr, Manuel Henriques
da Silva, chefe da secção de Teatro
do S N .1., e atribuiu o 1.0 prémio
«Gil Vicente s, na importância de
20000$00, ao Círculo Cultural do Al­
garve, COlli a «Trilogia das Barcas',
«Auto da Barca do Inf�rnQ'. «Al.\tQ da

Barca do Purgatório. e «Auto da
Barca da Glória»;

,

A Intérpretes Femininos - 1." pré­
mio «Gil Vicente», na, importância de

(Continua !'la 4.· l'ágilla)

TROVA

Quando entra o sol na agonio
Há saudades no poente,
Na vida de cada dia
Conta-se o vida da genie.

-se-ia ainda nesta época deixar
as nossas aldeias à luz do pe­
tróleo ou permitir que na ci­
dade ao menor sopro de ventó
se apagassem as luzes? I. ..
Já nos não lembramos disto!
- Criar e pôr a funcionar .a

Comissão de Turismo que se

traduziu imediatamente no fá­
cil acesso e utilização da Praia,
propaganda do concelho. etc,
etc, mas em cujas pótenciali­
dades se depositam as maiores

'(Conti"ua na 1.- ,d6IuJ
,
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O PINTOR

MANUEl HilÁRIO Df OliVEIRA
EXPÕ.E EM f�RO
no [(RŒLO [ULTURA! DO A'L6ARVf

O pintor Manuel Hilário de Olivei­
ra. agora radicado na capital al­

garvia, depois do êxito que alcançou
com os seus trabalhos apresentados
na sala da Aliance Française, em Fa­
ro e nas várias exposições que paten­
teou ao público da província algar­
biense, nos principais estabelecimen­
tos hoteleiros e casinos, nas praias
de Monte Gordo, Quarteira, Albufei­
ra, Armação de Pera e Rocha, du­
rante a última época balnear, vai ago­
ra, no próximo dia 11 de Novembro,
a convite da direcção do Círculo Cul­
tural do Algarve, expôr os seus re­

centes quadros a óleo e aguarela, na
maioria tradutores autênticos da pai­
sagem do solo algarvio, como home­
nagem sincera do artista ao Algarve,
que com imensa admiração e entu­
siasmo, de uma maneira pessoal e

com a sua arte, evidencia no quoti­
diano.

MINHA POBRE CIDADE

Chove! São bátegas de àgua
a lembrar torrente impetuosa I

Quem sé arrisca a pôr o ré fo­
ra de porta, atravessa a Rua
com a mesma velocidade dos

relâmpagos que ziguezagueiam
na tarde cinzenta e triste I

Das nossas casas, como ain­
da há pouco de dentro dos au­

tocarros ou dos automóveis,
esta pobre humanidade vive
nestas horas como que sepªra­
da da natureza e do que nos

cerca, por vidraças. • . '

Por isso o nosso recolhi­
mento I Por isso a necessidade
de .voltar a contactar com os
nossos leitores! Por isso numa

tarde naturalmente triste como

esla, só mágoas podiam acor­

rer ao nosso pensamento: As
noticias acerca dos problemas

da terra que nos serviu de her­
çol
Quando fixamos o olhar no

cadàver dum amigo, a amiza­
de que lhe dedicamos faz-nos
parecer ver o seu coração pul­
sar ainda. Mas quando olha-

(Continua lia 1.- ,d"".,-
'

CO'BIEJO DE OFERENOAS
a favor da-.Misericórdia de� OlHÃO
Vai realizar-se no próximo mês de

Novembro, em data a designar, �'Cor­
tejo de oferendas em benefício, da
Santa Casa da Misericórdia loéal,
Certamente contribuirão com as

suas generosas ofertas, o comércio, a
.

indústria e todos os orcanismos e:
habitantes do concelho que assim co­

laboram para a manutenção de uU\Q,
¡¡rande obra ele auistêl\c;ia.V. P.
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ESCLARECENDO li CONCELHO
»; (Continuação da J.G pdgin.) '"

.

Conselho reforçou o nosso ob­
jectivo marcando dois anos pa­

e mais fundadas esperanças' ra a sua construção. O resto
futuras.

,
.'

não é connosco por enquanto.
-=- Levar-se água a Santa Lu- 'Estamos porém convencidos

zia e
.
estamos a levá-la neste que por esta ou outra qualquermomento à Conceição e Caba- �

empresa há-de vir- a erguer-:se
nas (obra que já devia estar: ali um Hotel para gáudio de to­
concluida) e como 'é de todos

.

dos e proveito do Concelho.
conhecido procura-se activa-.. _ Comprar um hectare de
mente captar água potável su- .

terreno na Porta Nova a 30$00
ficiente a fim de a distribuir- o m2. (hoje já lá se vendem a

mos por todo o .concelho. 100$00 m2), onde se edificou o

Vern: a pelo dizer que já nes - bairro das Caixas de Previdên-
te morneritó os Serviços Muni- da e ainda ficou bastante ter-
cipalizados têm rendimentos reno' para se, fazer um bairro
próprios que permitem pagar a para funcionários, para o qual
parte que lhe coube do ernprés- se pediu já a respectiva auto-
t i m o _:_ 2500 con to s - mas . -

rrzaçao,
quando a água estiver em ple- - Concluir depois de labo-
ni,qtilit:ação, será dos Serviços riosa luta de quase seis anos,
que virá para a Câmara o seu o processo de desafectação de
maior rendimento. 'parte da Ilha de Tavira e creio
'0portul}amente falaremos de- que não será necessário lem-

tâlb,ada,mente sobre a posição brar ao concelho os esforços
ex�rc.ta· desta .dependência da .

dispendidos para que a razão
Câmara. se sobrepusesse à injustiça, e

("::'-.Jçomprar e urbanizar a assim chegarmos à delimitação
Horta d'EI-Rei na qual se abri- por parte da Hidráulica. da zo-

r�r,J1 quatro ruas e !>nde além na a desafectar, O processo
do Palácio da. Justiça e Casa .encontra-se completamente ul-

_
dós 'MàgisŒados em terrenos timado e apenas aguarda o des-
oferecido-i pela, Câmara, estão pacho de Sua Excelência o Mi-
a edificar-se activamente resi- nislro das Finanças a quem de
dências particulares, modifi- resto já falamos pessoalmente
cando-se para melhor o aspec- no cas-ó e por escrito mais duas
to da Cidade. vezeS.,
Tàmbém. a este

. propósito _ Não podemos deixar de fa-tentaram 'envenenar os menos
.

lar nos Paços do Concelho,
esclarecidos dizendo qU.e foi obra que como todos sabem
um emp,reendimento ruinoso foi projectada e iniciada pelo
para a Carnal a. Sr. Capitão Jorge Ribeiro, aqui'Em primeiro lugar já se não. lhe deixamos recolhidamente,
lembram que com esta obra se

por isso, as nossas homena-
desfez uni dos muitos mitos

gens, e que não sendo na rea-

qlle lendàriamente nimbavam I i d a d e u m empreendimendo .

a cidade.
. rentável, se impunha a todos

'.Mas vejamos prosaicamente, os títulos, até porque uma ei-
já que conquistar largos espa- dade como a nossa tinha de ter
ços no centro duma cidade, uma sala .de visitas condigna.abrir ruas e permitir novas / Pois de Março de 1959 até
edificações, pode para alguns

.

hoje gastamos nela 1316 .con-
espíritos não constituir sufi- tos ou seja cerca de 75°(0 do
ciente justificação! seu custo global! ,

,

Véjamos então: O montante desta obra mais
.Custo de 4 hectares de ter- objectivamente se poderá apre-

reno denominado Horta d'EI:.. ciar se nos reportarrnos à po-

-Rei, a 40$00 m2, 1 600000$00 sição da Câmara em 31 de De--

para 'já devemos informar que zernbro de 1958, a qual se afe-
se

.'
têm 'vendido aí a 300$00, re pela existencia dum saldo

500$00 e a. mais .de 700$00 m2! em dinheiro de 411 945$40 e

Incluindo a . urbanização, dívidas de dois empréstimos e

aquisição de prédios para aber- aos hospitais no montante de
tura. das ruas, etc, etc, a obra 888719$00.
fitou -em 3700$00. - Seria fastidioso enumerar

Deduzindo 390 c o n t o s de detalhadamente as dezenas de

cornparticipação do. Es tad o, . caminhos d'e- penetração Rue
1 098 contos já entregues à Cai- construimos na serra com a

xa Geral de Depósitos, para ajuda dos utentes, completan
amortização do" empréstimo, do uma obra

-

que já vinha de
800 contos que .temos em Cai- longe a

. fazer-se, as inume-
xa para entregar oportunamen- ras pequenas grandes obras
te 'e 780 contos de terreno para que executamos ou estamos'
a Estação Telefónica, tudo pro- promovendo em todas as fre-
vindo de terrenos da Horta de guesias 'e na sede do concelho.
EI-Rei, fica apenas' um déficit não obstante algumas delas
de 632 contos, importância pe- atingirem de per sí as dezehas
la qual eu próprio não teria de contes. Por isso que nosli-
dúvidas em adquirir os terre- miraremos a enunciar aquelas
nos

.

que ainda existem para mais importantes e .cujo valor
vender na Horta d'EI-Rei. total se pode aferir por muitas
Mas não esqueçamos que de- centenas de contos:

mos terreno' para o Palácio da - Remodelação do Bairro
Justiça e' Casas dos Magistra- Jara;
dos, qU'e se abriramlargos es- - Pavimentação das seguin-
paços â cidade' e q1,le temos tes artérias 'e largos: Rua da
ainda muita Horta para vender! Porta Nova, Rua Alvares Bote-
Mau negocio ?,! lho e acessos ao Largo do

Que meditem no· que atrás Carmo, Rua Poeta Emiliano
expusemos, os Tavirerises e ca-

. da Costa, Rua 5 de Outubro,
lem os «Velhos do Restelo» que_ Rua Borda c;l'Agua. de Aguiar,
os há de todas as idades, por Rua das Freiras e Salinas, Rua
toda a parte e em todos os 1." de Maio, Largo D. Marceli-
países. '.' no Franco, Rua das Portas 9.0
Vendeu-se ainda terreno pa- Postigo e a.cesso ao Alto de

ra '8. ,construcão dum Hotel a Santa Maria, Largo de S. Fran-
120$00 ü m2, atendendo a que cisco, ajardinamento do Alto
uma 'unidade hotel�ra além de de Santâ Maria, etc.
dar,�ategor-ia à cidade viria au- - Pavimentação a betumino-
mentar cui muitas dezenas de so da estrada municipal da Luz
contos os proventos ·,da Comis- a Santo Estêvão - Amaro Gon-
são de Turismo. çalves ao Fundo - Conceição
Ernpeilhámos 'toda a nossa a C¡:tbanas, etc., etc., e outras

melhor boa vontane na obten- a macadame, por exemplo o

ç�o;' :para a empresa, 'da utili:" caminho para Cachopo, agora
dade,: 'turística, que foi conse- quase no seu -termo e solicita-
gulcla c Sf' �cpois de tudo isto do desde 1870!
o aot�l' não cresce a culpa não - Beneficiação de fontes pú-
é n.bS,\i;a, Houve o cuidado ço- blicas.'

.

mo�é facil verificar pelas actas Uma cantina escolar na sede
da i:âmara, de obrigar o com- do concelho e diversos edifí-
pra'dor, a .

cláusulas que o não cios. escolares nas freguesias
des,'-iassein dos in,teresses do ruraIS.

.

,

Município e até o desp�cho qe - Aquisição de uma ambu�
Sua Excelência o Presidente do lância e arranjo da outra, etc.

Depois do que dissemos quem
quiser continuar a criticar o

empréstimo está no seu direito
embora à luz de velhos concei­
tos de economia hoje postos
de lado, mas então mutatis mu­

tandis terá de criticar da mes­

ma dois no montante de 700
contos quando chegamos à
Câmara e até o pedido dum
'terceiro com longo praso, so­

licitado no valor de 2000 con­

.tos, infelizmente para a cidade,
indeferido, e terá ainda de cri­
ticar da mesma forma o pró­
prio Governo q.ue está; a f�zer
- quanto a, mim

-

m,;utíssllllo
bem - com empréshmos as

grandes' obras de Fomento. '

Se tocarnos nesta tecla é ape­
nas para esclarecer. e pão po:­
que mereça nos dias, de hoje
qualquer espécie de aceitação
oú valor a, ideia de ceroulas
de que só se devem tentar em­

preendimentos quando se tem
todo o dinheiro para isso.
Já não vamos aí, mas quem

não puder alcançar mais longe
que fique nesse estádio!

O crédito hoje é tudo e dele
devemos lançar mão sem re­

ceios sempre que haja em vis­
ta' empreendimentos rentáveis
e aqueles em que nos lançamos
- electrificação, educação, ur­
banização, etc, etc, -:- são dós

que mais .se situam nessa es­

fera.
'Posto isto vamos dar então

em síntese a posição da Câ­
mara.

Poderíamos dizer ueste mo­

mento e dilo-iamos com ver­

dade, embora sofisticada, para
população ver (1) que nesta
altura temos em cofre cerca de
1 073 contos.

.

Esta coisa porém de dizer
que há em cofre X sem na rea­

lidade apontar ao mesmo tem­

po
. quanto se deve, é asserção

que pode prestar-se a falsas in­
terpretações q�e nós hão dese-
jamos e vamos portanto dizer
3:0 Concelho. a real posição sem

subterfúgios.
". Do empréstimo, 2500 contos
estão a cargo dos Serviços MI,1-
nicipalizados mas vamos fazer
ae conta (repare-se que nos

conviria pô-los de parte) que
tudo é da responsabilidade da
Câmara pois que no 'fundo os

Serviços são Um mho com o

qual temos as nossas contas,
que a seu tempo como já dis­
se se esclarecerão.
Portanto dos 6500 já amor­

tizamos 1 735'510$40, temos em

cofre 800800$00 provindos de
terrenos da Horta d,EI-Rei e os

Correios vão entregar dentro
em pouco 780 contos prática­
mente o terreno já está vendi­
do, posto que já está tudo apro­
vado. Consequentemente a dí­
vida do empréstimo reduz-se a

3283690$00. Se acrescentarmos
a este valor 600 contos de dí­
vidas aos Hospitais (e quem
não deve aos Hospitais?) e 563
contos de dívidas passivas, te­
remos um d-ébito global de
4446690$00. e se retirassemos
deste valor- os ·2500$00 contos
a cargo dos Serviços Munici­
palizados -leríamos o valor,
exacto do débito própriamente
dito da Câmara - 1 964690$00.
E já alguém meditou nos

milhares de contos com que,
por via do empréstimo, o Es­
tado enriqueceu o património
da cidade e do concelho?! ...
/Esperamos que o Concelho

lenha compreendido o alcance
da obra de real valor que te­
mos erguido, sem esquecer que
não deixaram os doentes po­
bres de ser devidamente trata­
dos nos escalões hospitalares
convenientes, que os auxilia­
mos nos seus exames radiográ­
ficos e.nas suas passagens para
Lisboa, e que também não dei­
xamos de ajudar a obra a to­
dos os títulos meritória do sr.

Tenente Padinha, que 'à frente
da Associação de Assistêncià à
Mendicidade acabou de vez em

Tavira com a chaga abjecta
que é a mendicidade.
Por tudo quanto dissemos. e

pelo muito que teríamos a di-

)

US I t\NTUS (rónica ;de Lisboa
-,

(Continu�ao da J' pdgi",,) (ContinlUlÇ� da 1.� ".,m.)

vembro, que a Igreja consagra m os - h oj e p ri n eipalmente ,

aos santos memorados durati- quando ludo no Algarve' nos
te o ano sem pompa especial fala de progresso.:. - para
e a todos aqueles que porgra- uma cidade cOI)lQ a nossa, sem
ça de Deus estão no gozo das ritmo, sem dinamismo" sem vi­
alegrias eternas, canonizados da, dá-nos a impressão dela
ou não. E portanto uma festa ter uma existência «embalsa­
de democracia cristã nos pai- mada».
ses para além da vida terrena. E natural que esta ideia de
Festade confraternização entre descrença venha do facto de
as grandes e miudos da jeru- «sentirmos que a/í tudo pa­
salem eterna. -

. roul» Por outro lado o facto
Como na «douta 1> opinião de de nos ligarem à terra onde

muito ilustres e importantes nasceram e cresceram os nos­

senhores, isso de santinho') sos filhos, laços indestructíveis,
milagrosos é bom para gente fazem-nos acreditar numa ideia
do campo ou companha de de eternidade porque vemos
maritimas em horas de proce- em cada uma. das' suas Ruas,
ta, o Ca,.. Lercaro notificou das suas casas, o santuário da
nas suas <normas sobre a sa- própria VIDA!

'

'g'rq(Jn liturgia) o que aqui fi- Nenhum símbolo de perma-
ca transcrito: . nência nos é dado. com maior
«Na composição tias ígrejas, sensação de,' distância, que a

segundo os postulados da re- velha habitação de nossos avós.
nevação litúrgica, cheias de

_ As árvores que em criança e,

imagens e estátuas de santos, na' mocidade vimos plantar,
passou-se ao excesso oposto, morrem; os animais que cria-
tirando-as todas, fazendo de." mos e a quem pos dedicamos,
las tábua rasa. Nalgumas . morrem; as ilusões e as espe-
igrejas dificilmente se vI" uma.; ranças que sonhamos, morrem;
... Permanece de perfeito nós,próprios, mais, dia menos

acordo com' a Constituição dia havemos de morrer tam-
(art. 103, 104, 108, 111) o cul- bém! E até mesmo - embora
to da Virgem Mana, Mãe da ainda firmes a desafiar o tem­
Igreja e dos Santos. E' um po .1" os 'vendavais - as qua­
dogma católico, consolador e tro paredes onde nascemos e

luminoso. Um zelo esclarecido onde um dia sonhamos que
e eclesial sabe que tudo na haviam de nascer os nossos
casa de Deus tem uma lingua- filhos e os nossos netos, hão­
gem, tildo (ala e deve conser- -de desmoronar-se um dia!
-var o sentido do «sagrado» e Cada vez, portanto, quevol-
do «mistério». tamos á nossa cidade sempre
Enquanto estas normas não querida, não conseguimos apa- .

chegarem à todos, os recanto: gar de dentro de nós a sensa-

vão-se construindo igrejas com ção agradável de rever velhas
O santo patrono empoleirado ruas, lugares e recantos que
num plinto ao cantinho mais estão ligados a tantos passos
desviado ou por trás da porta da nossa .vida de moços, de
da sacristia, o que ainda vale rapazes, de homens!. _

mais que olhá-lo como berlo- - Aqui foi a velha Escola
que de valor arqueológico. onde aprendemos asprimeiras
As igrejas sem santos, nuas letras. Ali' conhecemos aquela

e 'frias, apresentam-se mais que é-hoje a companheira ami­
hostis que stnaeogas ou mes- ga das horas boas e más da
quitas onde. o católico adregue Vida. Além brincamos alegre-.

de entrar por simples curiosi- mente com amigos que há
dade. muito nos deixaram ficando,

, Entretanto, no dia de todos deles apenas uma' enternecida'
os Santas, vamos comendo, re- Saudade.
cebendo e dando

-

«santas» de Há gente' pelas ruas da nos-

figo, de améndoa, de compota sa velha cidade, é certo; mas
e outras conservas de fruta, e parece gente que vive num ce­

gozando do feriado, tão raros mitério tal a sua falta de entu-
e curtos eles são, infelizmente. siasmo, de dinamismo, de QUE-

J. F. RER!
...Uma cidade a estender-se

à beira dum Rio que lhe im­

prime uma, personalidade im­
par! Uma ponte Romana a es­

pelhar-se, enlevada, no formo­
so Séqua-Gilão 1 As ruinas dum
velho e altaneiro Castelo e a

silhueta austéra de antigas mu­

ralhas a atestarem Um· passado
heroico! As suas lindissimas
Igrejas, símbolos dé, uma Fé
imensa! A" margens verde­
jantes e bucólicas do Séqua (�

do Ahnargem! O:; Moínhos da
Rocha! A Mata Nacional I A
sua Ilha de encantos mil, praia
de sonho perdida (e esguecida
pelos Homens ... ) na' Imensi­
dão do Atlântico como coisa
inútil! ..•
A nossa cidade é uma líndis-'

sima aguarela digna de fig-urar
no Museu das «coisàs.. lmdas
deste lindo Portugal! .. ' Agua­
rela, que continua escondida
num escaparate de «ferro-ve­
lho» J
'Bem se cansam os homens

de boa vontade a ap,regoar a

sua «mercadoria» .• ' Bem pro­
curam aqueles que amam a sua

terra, enaltecer a sua beleza
digna de precioso escaninho!
... Em vão! É tempo,_perdido !
Dir-se-igt que TAVIRA vive
«encantada) como a moira da
lenda do Poço-do-Vaz-Varelà !

ESTE

SEMAi'<IARIOCD'É TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

TOTOBOLA
9 • jornada 7/11/965

Nome: «Povo Algarvio.
Morada : TAVIRA

1 Famalicão - Setúbal • 2
2 Varzim - Porto. • .. x

3 Covilhã, - Almada. • 1
4 C. Piedade - Acadêmíc. 2
ó Seí xal - Stntrense, . x

6 Espinho - Portimonen 1
7. Atlético - Torriense • 1
8 Lamas - Beja. . • ..1
'9 SanjuaneuRe - Leões. 1
10 Orieutal - Luso. • • 1
11, Alhandra - Lusitano , 2
t2 Peniche - Olhaneose. 2
t3 Boavista -, CUi", • • 2

lorge Cruz

zer se fossemos pormenorizar,'
todos certamente se lembram
de rubricas às quais não fize-.
mos alusão, por turio dizíamos
e com a consolação moral de
termos cumpI ido até aqui o

'nosso dever para com o Con­
celho, mas também seja-nos
permitido, orgulhosos de em

muitos_actQs o termos excedido,
apresentamos afectuosamente a

tod.o,s. os, münícipes os nossos

respejtQs.
Uma confissão ainda antes

de terminarmos - Que pena
não ter sido possível empres­
tarem-nos 65000 contos em

vez de 6500!
A bem de Tavira e da Nação

e pela Câmara

jorge Correia

25/10/96�

Agradeci�ttnto
A família de Rita da Concei­

ção Viega� na impossibilidade
de o poder fazer pessoalmente
vem por este meio ag-radecer él

todas as pessoas que a acom­

panharam à sua últ�ina mora­

da e a todas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram.
o seu pesar.



p o ve

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL
....................

Mudança da hora das Rezuniõezs Ordinárias

frandnv ()vmin�ues da fm:drnaçãv Marlins" Vice-Pre­
-sidente da Câmara Municipaldo Concelho de Tavira,
em exercício:

Faz público que, esta Câmara Municipal, em sua reunião or­

dinária de,20 do corrente mês, deliberou que as suas reuniões
ordinárias passem a efectuar-se a partir do dia 5 do próximo
mês de Novembro, pelas 15 horas, no edifício dos Paços do
Concelho e nos dias já mencionados no edital de 2 de Janeiro
de 1964. '

I'

Para constar se passou o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publieidade,

Tavira e Paços do Concelho" 23 de Outubro de 1965.
O Vice-Presidente em exercício, '

Francisco Domingues da Encarnação Martins

A �O[IEDADE POftTUfiDE�A [ftIADOftA
D E C H I N C!H I L A , L D A •

com sede em LI SaOA,
na Rua Gonçalves Crespo, 55

Informa que acaba de

nomear seu representante
para todo o

Distrito dez r 1\ RO

O Ex.mo Senhor José Ce­
lestino L o p es Guerreiro
Avenida Dr. Bernar�ino da �i1va
OLHÃO Telet. 421

onde poderá ser apre­

ciada a primeira
exposição perrnenerite
de Chinchilas no Algarve

Sociedade Portngoesa Criadora de Ckiocbila, L�

Junta Central das Casas dos Pescadores

A N O N e IO,
Construção da Lota de Olhão

,
I

Na sede da Junta Central das Casas dos Pescadores _:_ Quar­
tel d?s Marinheiros. Praça da Armada, em Lisboa - perante a

Comissão para esse efeito nomeada, realizar-se-á no próximo dia

2� de_Novembro pelas 15 horas, o concurso público para, a adju­
dicação dos trabalhos que constituem a empreitada supra citada.

Base de licitação. 1.447.000$00
Depósito provisório. 36.175$00

• O depósito definitiv� será de 5°/. do valor da adjudicação.
O depósito provisório deverá ser efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito e Previdência ou nas respectivas Filiais,
Agências ou Delegações, mediante guia passada pela Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores.

r

_

•

O projecto e mais documentos estão patentes todos os dias
"

úteis durante as horas normais do expediente, nas Sedes desta
Junta Central e da Casa dos Pescadores de Olhão. '

Junta Central das Casas dos Pescadores, em 28 de Outubro
de 1965.

O Secretário Geral

Luís Pinto dos Santos Cardoso
Cap. m. SI.

" I

_--IJ-.-I\-.-P--t\-C-H-r-C-O-I
TrlVIRA

Fábricas de _moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
teznham a consagração do

pübltco que os consome.

TElEfONE 13 APARTADO 13
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• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anosr

Hoje - D. Maria Susela Quintino
Dias, MIle Maria Manuela Galvão
Cansado.
Em 1 - D. Maria José Horta Ra­

mos Rodrigues, D. Maria dos Santos
Lopes e os srs. Eduardo dos Santos
Ramos, Joaquim Augusto dos Santos
e Felício António dos Santos
Em 2 - D. Maria Isabel Correia e

o menino Jorge Eduardo das Chagas.
Em 3 - Dr." D. Maria A na Faleiro

Magalhiies Palma Rodeia é os srs,

Manuel Alexandre dos Santos Junior,
António p"acheco de Mendonça e Fer­
nando José dos Santos.
Em 4 - D, Lúcia do Nascimento

Leiria, D. Júlia dos Santos, D Maria
dos Anjos Magro Caetano Gonçalves,
menina Olga Maria fLLouro Pedroso
MUe Maria Margárída Galvão Can­
sado e o sr, IdaIécio Carlos Martins.
Em 5 - D. Maria Isabel Olírnpio,

meninas Rita Maria Hernandes Cor­
reia Celorico, 'Isabel M'ari-a Bernardo
Pimpão e o SJ:. Dr. Rui João Aboim
de Faria Pereira.
Em 6 - D. Maria Leonardo Vaz Fi­

gueiredo, D. Maria Cândida da Fon­
seca e Silva e os srs. Casimiro Eduar­
do dos Santos e Carlos Alberto Lei­
ria Ambrósio.

,\balãmos, muito à preasa na

noite em que o S1". dr, Campos Co.
roa veio a Lagos com o seu distin­
to Grupo Cultural de Faro, realt­
z�r mais um apreciado espectá­
culo na nossa cidade. Apõs a nos­
sa apressada refeição, metemos o

nosso ebloco de notas» no bolso e

partimos porta fora. receosos de
chegar tarde,
Multa atenção em tudo, tornan­

<!_o nota das afirmações do dr,
Corna nos lances deste ou daque­
le nrtillta, e nfirn, convencidos que
íamos levar 'aos jornais onde co­

laboramos, o resultado do n08SO
modesto trabalho.
Pots sim, «trabalha para aí uno.

perde tempo e gasta tinta, papel
,
e selos, que te hã-de servir de
muito I

Jà não fomos a horas de meter
as cartas na estação postal; então
resolvemos palmilhar a pé, até à
estação dos C. de Ferro. alí, enfia­
mos as ditas cartas na caixa de
chapá de ferro, pintada de vermel
lho-claro, pendurada na parede e

voltamos para casa convencidos
que estava realizada a nossa mtll-
8<10 para com a nossa terra, para
com os jornais e também para
com o apreciado Grupo, tão supe­
rior e dtatintaments dirigido pe o

apurado arttsta que é o dr, Cam­
pos Coroa.
Mas ..• qual htstôr-ía I A .. ditas

cartas não chegaram ao seu des­
tino I Esttvemoe a rabiscar para o

«boneco:.1
Porque razão tais cartas dela­

pareceram? I Como foi que aquilo
aconteceu? Quem é o responsà­
vel?
Era Isto que desejavamoe que o

ar, Director dos C.T.T. de Faro
se dignasse procurar saber e efec­
tuasse deligências para o mereci­
do castigo doaj-eeponeávêís. 'Os
subscrttos das cartas em questão
eram timbrados com OB nomes
dos jornais: «Jornal do Algarve�
e cPovo Algarvio», salientando-se
neles: eservtço de 'corresponden- '

'

, tess. Portanto, asetm, toma-se

A Mocidade Portuguesa Fe- dificil estabelecer a confusão nos

minina, por intermédio da
t"uncionàriosdosC.T.T .• Serãque
o causador desta anormalidade

Subdelegação Regional, tem esteja a pedir um bom par de «lu-

por bem convidar todos os Di- net!\s. para ver melhor? Talvez

rigentes, filiados e filiadas, au- eu lhas desse ..

.

d d '1·
'Como as cartas eram um tanto

ton a es rru Itares e civis, co- ou quanto volumosas, pode ficar
lectividades e entidadeso ficiais descansado que não enviei dínheí-
ou particulares, militares e suas ro nelas. No entanto, sempre pe-
famílias e o público em geral, diremos ao sr. Director dos C.T.T_

Para a missa que no próximo
a Iocalízação do responsàvel do
descaminho das nossas cartas e a

dia 2, manda celebrar em San- sua respectiva punição.
ta Maria do Castelo, às 11 ho- _ Manuel Geraldo

ras, por alma de todos os que
morreram ao serviço da Nação
Portuguesa.

3 de Noveml_)ro de1925

3 de Novezmbro dez 1965

Ao comemorar o 40.° aniversá­
rio da Papelaria

CASA BRASIL

Partidas e Chegadas

Regressou à sua casa em Lisboa,
a nossa conterrânea e assinante sr.s

D. Maria Aline Tavares Galhardo.
- Com sua esposo tem estado nes­

ta cidade, no gozo de férias, o nosso

amlg. I e conterrâneo sr: capitão José
Nicolau de Matos, residente em Lis­
boa.
- Após ter passado as habituais

férias na sua quinta de Bernardinhei­
ro, nos arredores desta cidade, re­
gressou à sua casa em Lisboa. o fios­

so prezado amigo e conterrâneo sr,

capitão António Pedro de Brito
.Aboirrr Vila Lobos.

- Com sua esposa regressou à sua

casa em Meknés, (Marrocos) o nosso

amigo e conterrâneo sr. Joaquim Vie­
gas dos Prazeres, industrial.

- Esteve nesta cidade, com curta

demora, o nosso conterrâneo sr, Ar­
naldo Anica, 1.0 sargento do Exérci­
to, ao serviço no Ultramar.

Doenta

Encontra-se há dias em Lisboa,
onde foi submetida a uma inter­

venção cirúrgica, a nossa conterrânea
sr,· D. Maria Isabel Ribeiro Larcher.

- Tem passado incomodada de saú­
de a sr," Dv-Belmira Lopes Ribeiro
Louro Pedroso, professora oficial do
Ensino Primário. esposa do nosso as

sinante sr, Rui Teles Pedroso,
A ambas desejamos rápidas me­

lhoras.

Cinema Santo António
-- FARO -'-

Hoje, em matinée e soirée,
Romance no Luna Parque, (co­
lorido) com Elvis Presley, 12
anos.

Segunda-feira, dia feriado,
em matinée e soifée, Servidão
Humana, com' Kin Novak e

Laurence Harvey, 17 anos.

Quarta-feira, em. espectáculo
elegante, O Quarto Indiscreto,
com Leslie Caron, 17 anos.

Quinta-feira, O Sol Queimá
em Chipre com Dirk Bogarde
e O Mistério da Caveira, 17
anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só -

para sócios.
Sábado, dr: tarde e à noite,

A Flecha DOIrada e O Capi­
tão Simbad (ambos coloridos)
12 anos.

Domingo,7, Sua Ex. a O Em­
baixador, colorido, com Mar-
lon Brando, 12 anos.

,

Em Novembro :"' O Cardeal,
em 10; A Túlip 1 Negra em 24;
Os Insacidveis, em 17 e A Vé­
nus Imperial, em 28.

Agradecimento
Maria José Palma Galhardo

na impossibilidade, por' falta
de saúde, de o fazer pessoal­
mente, agradece murto reco­

nhecida a todas as pessoas ami­
gas que a visitaram e a acom­

panharam pelo falecimento do
seu querido irmão.

-- Manuel Alexandre--

O seu proprietário cumprimen­
ta os seus amigos, fregueses e

público em geral.

DfCLARÁCÃO
, ,

Carlos Fernandes Gaspar,
proprietário, residente em Ta­
vira, declara que não se res­

ponsabiliza por qualquer arren­
damento do pomar de Iarun­

jeiras, existente na sua pro­
priedade, sita na Campina, fre­
guesia da Luz, efectuado por
José Gregório Avelino, resi­
dente no mesmo sítio da Cam­
pina, em virtude de o mesmo
indivíduo, não ter autoridade
para esse efeito.

Tavira, 29 de Outubro de 1965

Carlos Fernandes Gaspar
(Segue o reconhecimento)

CONVITE

Grémio da Lavoura de ITavira
Trigo para semente P re ven i mos os

nossos asaocla-
dos, requisitantes de trigo para
semente, de que o seu levanta­
mento deverã procesear-se a par.
tir de 2 e ate 20 de Novembro pró­
ximo.

Quotas Lembramos aos que ainda
as não pagar-am, a conve­

niência de o fazerem sem demora
regulariza ndo assim a sua situa­
ção perante este Grémio.

A Direcção

VENDE-SE PRÉDIO
Com chave na mão, na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
n.OS 86 a 92 e Rua Poeta Emi­
liano da Costa, n.OS 9 a 15, des­
ta cidade' de Tavira, de rés-do­
-chão, primeiro e segundo an­

dares, com duas garagens, va­
randas e miradoiro com belís­
sima 'vista.
Tratar com o proprietário no

'

mesmo prédio, n," 88 da dita
Rua Almirante Reis.

-

VIVENDA
Mobilada, em ponto turístico

próximo da cidade, aluga-se.
Nesta Redacção se informa.

LAGOS
Retr.atada

Que tristeza de serviço I

Oferece-se
fmpre�adv

Trabalhado, com iniciativa e

prática de compra e venda de
livros; apto para desenvolver
secção' de livros usados, com

ligeiros conhecimentos de in­

glês.
Tratar com Evaristo Costa,

Maragata - Correio da Fuseta,

JOHN GLENN:
= Porque sou Astronauta
Sensacional ,.rti99 no número

desta semane da FLAMA

A reportagem da revista Flama
seguiu a par-e-passo a visita a

Lisboa do coronel John Glenn, re­
colhendo um sensactoual artigo
em que o primeiro amertcano no

espaço explica porque é astronau­
ta e faz outras tntereesantes de,
claracões,
Marina Neves, a jovem canço­

netista recentemente falecida.
concedeu uma entrevtsta à Flama
quando jà se encontrava :no hos­

pital de onde não voltaria a sair
com vida. Foi a última entrevista
de Mari,na Neves,
Além das suas rubricas habí­

tus is, a FLAMA, sem duvida, o

primeiro eemanàrto da actualida­
de português. tnsere ainda as se­

guintes reportagens: cLeitura doe
nossos [ovens, um perigo por
$50� ; «Vacinação, saúde imuniza­
da:. e «O penteado português, H­
nha Impreseíonísta•.
Na capa: Eunice Muños que, nas

pàgfnas.tntertoree, fala sobre a

sua vida no palco e fora' dele.

"

Arrendam-se
Uma horta com casas, te�ra

de semear diverso arvoredo.
Terra de sequeiro também com

casas e arvoredo nos sítios de
Amaro Gonçalves e Estira­
mantens e uma vinha e sequei­
ro no sítio da Maragota.
Tratar com Maria do Rosá­

rio Afonso ou Maria Aldegun­
des Afonso de Brito, no sítio
de Amaro Gonçalves.

I I-!{)IEL VAS(() I)A {JAMA I

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.a (;14111-4. _ �()V t;¿U4.I<TVI

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 321- 32� - 323 ;VILA REAL DE SANTO ANTONIO



Realizam-se na fUSIlA
GRANDES FESTAS EM HONRA

Df NOSSA SfNHORA DO CARMO

,

Já regressaram a Portugal a

íotalidade dos nossos pescado­
res bacalhoeiros dos navios de

pesca à linha, que durante cin­
co meses nesses mares distan­
tes da Gronelândia e Terra No­
va entregando-se à captura do
«fiel amigo» escreveram com o

scu heroísmo, arrojo e valen­
tia, páginas vibrantes desse he­
rói anónimo que é o pescador
bacalhoeiro. Um dos mais im­

portan tes centros bacalhoeiros
portugueses é a Fuseta, pito­
resca aldeia do litoral algarvio,
mui justamente conhecida por
«noiva branca do mar», que
fornece cerca de quatrocentos
homens para a rude faina. Pes­
cadores ad-miráveis pelas suas

qualidades profissionais, esses

bravos. homens tem a tradição
deefectuar a quando do seu re­

gresso uma festa ern honra de
Nossa Senhora do Carmo, sua
Padroeira e que se Venera no

templo paroquial da Fuseta.'
Esta iniciativa remonta a 1863,
ano em que cumprindo um vo­

to a quando de um terrível
naufrágio na costa norte de

Portugal um grupo de pesca­
dores se propôs festejar quem
em tão terrível momento foi a

sua salvação. Com maior ou

menor brilhantismo, conforme
a evolução das pescas, sempre
a Fuseta, salvo alguns anos em

que forças maiores têm irnpos­
sibilitado a sua realização tem
tido esta jornada de- fé religio­
sa e de çonfraternizaçeo dajboa
gente do mar. Mais uma vez a

Fuseta vai estar cm festa nos

dias 6. 7 e 8 de Novembro (sá­
bado, domingo e 2.. feira) pre­
vendo-se a presença de muitos
visitante", mormente de Setú­
bal, onde existe uma grande
colónia de fusetenses e que em

número superior a duas cente­
nas se costumam deslocar aqui:
° programa está assim ela-

borado:
.

Sábado, dia 6 - 'As 15 horas -

Chegada da banda Artistas de Miner­
va, de Loulé, que percorrerá as prin­
cipais ruas da terra;
'As 16 horas - Conduçãe da Vene­

randa Imagem de Nossa Senhora do
Livramento; da sua capela no Livra­
vramento, (a cerca de 3 Kms. da Fu­
seta) até esta localidade; à chegada
haverá sermão.

,As 21 horas - Abertura do Arraial
com actuação da Banda citada e do
Rancho Folclórico da Casa do Povo
de Moncarapacho, e de uma grande

.

sessão de fogo de artiflcio.
Domingo, dia 7 - 'As 7 horas, -

Alvorada com toque de sinos e mor­

teiros e pela Banda de Musica Artis­
tas de Minerva, de Loulé.
'As 8 horas - Missa de comunhão

geral, sufragando a alma dos pesca­
dores falecidos.
'As 11 horas - Missa solene de fes­

ta, acompanhada a cânticos e. com
sermão.
'As 16 horas - Solene procissão

que percorrerá as principais ruas da
terra. Ao recolher queimo de uma
cascata e de um bouquet de foguetes.
'As 21 horas - Arraial com a pre­

sença da mesma Banda e do Rancho
Folclórico da Cruz Vermelha Portu­
guesa de Faro, além de outras atrac­

ções.
�Aq 24 horas - Grande sessão de

fogos de. artifício.
2.a feira, dia 8 - 'As 10 horas -

Boas testas pela Banda de Música.
'As 10,30 horas - Corridas de bo­

tes no canal de acesso à lota.
'As 12 horas - Corridas de sacos e

tiradas de fitas.
'As 16 horas - Condução da Vene­

randa Imagem de Nossa Senhora do
Livramento para a sua capela.
'As 21 horas - Noite Recreattva.
A pregação está a cargo do distin­

to orador sacro, Rev. Padre Carlos do
Nascimento Patricio.

Este número foi visado pela
De'er3cão de Censura

VAI A CONCURSO
,

a construção da Lota de Olhão

FOI finalmente anunciado o

concurso para a constru­
ção da lota artesanal e do .ar­

rasto em Olhão, tendo lugar' a
abertura das propostas para a

adjudicação, em 29 do próximo
mês de Novembro, na séde da
Junta Central das Casas dos
Pescadores, em Lisboa. Esta­
mos pois, perante mais uma

demonstração iniludível do in­
teresse que à Organização das
Pescas merecem os interesses
dos Pescadores do Algarve.
° projectado edifício para a

-lota tem a base de licitação de
1 .447 contos e será implantado
junto à doca de pesca. Terá 60
metros de frente e nele se ins­
talarão os serviços da Secção
de Vendagem de Peixe, distri­
buidos por desafogadas depen­
dências estruturalmente fun­
cionais, que tornarão mais efi­
cientes os serviços.
Uma aspiração local que

muito se impunha' era a qu�
agora vai ter a sua concreti­
zação, graças à intervenção
pessoal do Almirante Henrique
Tenreiro, Deputado pelo cir­
culo do Algarve à Assembleia
Nacional e Presidente da Junta
Central das Casas dos Pesca
dores; que, apesar do esforço
financeiro que mais esta obra

implica, não quiz deixar de
mostrar mais uma vez o seu

desvelo pelos que no mar gas­
tam as suas vidas para que em

terra não falte o alimento para·
a população e a matéria-prima
para a indústria.
Este novo empreendimento

vem oferecer melhores condi­
çõesde valorização' do pescado
trazido do mar pelas embarca­
ções de pesca não agremiada,
isto é, daquela pesca onde la­
butam os pescadores nos frá­

geis barcos que u' am o tradi­
cional costume da parceria que
proporciona apenas «parles»
quando o peixe aflui aos seus

aparelhos de pesca.
° melhoramento em apreço

v em sem dúvida permitir que
o pescado dos arrastões cama­

roeiros, seja apresentado aos

compradores interessados em

condições de mais desafogo e

até de conforto, como 'lgora se

não verifica, visto que disporá
de requisitos que facilitarão o

trabalho dos seus utentes. É
mais uma brecha colmatada,
mais urn passo na senda do

progresso.
Não é demais salientar que o

porto de Olhão, já engrande­
cido com a fixação de 7 arras­

tões de pesca do camarão, que
representa um investimento de
várias dezenas de milhar de
coutos, que subirá ainda bas­
tante quando a frota cm breve
fôr elevada - conforme pro­
meteu o Almirante Tenreiro �

para 10 unidades, vê a sua in­
fraestrutura melhorar sensivel­
mente não por fortuito acaso,
das circunstâncias, mas pelo
desejo de dotar Olhão de uni­
dades de pesca que estimulem
a nossa inclinação marítima,
ao mesmo tempo que afirme a

esperança de melhores dias,
através de melhores salários
proporcionados aos pescado­
res.

Parece pois que esta obra

importante que se vem juntar
a tantas outras que se espalham
pelo país fora em prol do pes­
cador, é de molde a merecer o

reconhecimento público dos

pescadores de Olhão ao Almi­
rante Henrique Tenreiro, obrei-

Compra e Venda
DE PROPRIEDADES

CASA LEGALIZADA

ro que opera a renovação da
pesca nacional.
Também todo o pescador da

costa algarvia, onde quer que
trabalhe tem sentido a lufada
de renovação que o Almirante
Tenreiro lançou na sua terra.
DistribuiulCentros de Assistên­
cia por Santa Luzia, Fuzeta,
Quarteira, Albufeira, Portimão
e Sagres; escolas de pesca por
Tavira e Portimão ; bairros pa­
ra pescadores em Santa Luzia,
Fuzeía, Olhão, Albufeira e Por­
timão; casas de trabalho por
Santa Luzia, Tavira, Fuzeía,
Sagres, Salema e Quarteira ;
Casas dos Pescadores e Sec­
ções de Vendagem em Tavira,
Olhão, Faro, Portimão e Lagos,
com Postos em Vila BeaI, Fu­
zeta, Quarteira e. Albufeira.
A Assistência na doença atin­

giu um índice nunca visionado,
e no Hospital daCasa dos Pes­
cadores de Olhão são opere­
rados sem encargos para os

interessados, todos os pesca­
dores e seus familiares algar­
vios. Através das Secções de

Vendagem têm siclo feitos em­

préstimos de milhares de con­

tos, ao abrigo do Fundo de
Renovação e de Apetrecha­
mento da indústria de pesca,
para aperfeiçoar os meios de

pesca das artes algarvias. E por
todo o lado se vê a motor a

subs!ituir a vela e remos, pro­
porcionando melhores resulta­
dos da pesca e menores peri­
gos no mar, ° luto diminuiu e

o pescado aumentou,

TGülrO 4nlvnlo Plnheirv­
Espectáculos da Semana.

Hoje - Até à Vista Rivtera,
com Senta Berger e Jerome
Courtland. Em complemento,
Guilherme í ell, com Robert
Freitag e Maria Becker, 12
anos.

Segunda- feira - Matinée pa­
ra 6 anos A Grande Família,
com Alberto CIosas, Amparo e

Soler Leal. Na Soireé, o filme
da tarde e Dois Vigaristas
Roubados, com Dick Martin e

Martha Hyer, 12 anos.
Quinta-feira - Agente Se­

creto 00&, com Sean Connery.
Em complemento, Um Dots
Tres, com James Cagney e

Horst Buchhoiz, 17 anos.

Sábado - Barreira do Me­
do, com Gregory Peck e Ro­
bert Milchum.

fürmddü de servlço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

Subdelegação de Saúde
dO Coneeillo de Tavira

HORÁRIO
Da abertura e encerramento: 1.0

periodo, abertura às 9 horas: encer­
ramento às 12 koras. (Todos os dias
citeis excepto aos sábados em que o

encerramento é às 12,30 boras.B»
periodo: abertura às 14 horas. (To­
dos os dias úteis excepto aos sá­
bados' Encerramento ao público. às
16 horas. (Todos os dios úteis ex­

cepto aos sábados em que o horá­
rio é o do 1.0 periodo. Saída do

pessoal: 17,30 horas. Do serviço
interno: exames médicos, das 9 às
11 horas. (2.a, s», -t:«, 6.a e sábado).
MarcaçOes de exames, informações
e vacinações: das 11 às 12 e das 14
às 16 horas. Exoediente : das 16 às

17,30 horas. (Todos os dias úteis
excepto no 2.° período, ao sábado).
Serviço externo: Vistorias pelo
Subdelegado (ou outro) das '9,30 às
11 horas. á.a feira), Vistorias peto
[uncionârio (ou outro, em dia e ho­
ra a designar.

DIA DOS MORTOS
I

I
I

('A saudosa memória. do Dr. Carlos Palma)

Chega o dia de luto e de saudade!
" Lá tramos de abalada- ao Campo Santo
Levados p' lo calor duma amizade
Relembrar uma dor que já foi pranto. '

Nessa mansão da paz, comunidade
De almas, vidas desfeitas que a um canto,
O sono dormem já da eternidade
Cobertas sob o mesmo triste manto.

Façamos um exame de consciência:
Se ali cessa o orgulho e a ciência
E todos são iguais na mesma sorte,

Para que há tanto crime, tanta insídia,
A inoeja, a calúnia e a perfídia, �

Se um dia tudo acaba com a morte?

Outubro de 1965

Pequenos
Apontamentos

BOCAGE

Moradias, prédios de rendimento. terrenos com peque­
nas e grandes áreas, especialmente junto e a partir com

praias. Honestidade e Facilidades. Consulte:

M�RIO DE J�SUS I��MOS
Rua Fernão lopes n.O 5-1.0 ·Esq. - Tel,f. 2760108

AIl...IVIADA

CURSOS COMPLEMENTARES

DE APRENDIZAGEM AGRiCOLA
Foram extintos os cursos comple­

mentares de aprendizagern agricola
de Porches, Vila do Bispo e S. Mar­
cos da Serra e criados os de Casais
(.ylonchique) e Cachopo,

Passou há poñco o segundo cente­
nário do nascimento de Bocage, o
maior poeta português do seu sé­
culo e o nosso segundo poeta de­

pois de Camões.
O seu vulto agiganta-se no meio

de uma nuvem de verificadores que
polulaoam e se consumiam glosan­
do motes pelos outeiros em cata do
doce dos conventos e louvaninha­
oam pelos salões dos nobres para
terem direito ás suas sopas.

-

Este século é um pântano de la­
mechices e hipocrisias e nele viveu
uma vida desregrada o infortunado
Elmano Sadino. A melhor maneira
de homenagear o seu génio parece­
-nos que seria limpar a sua memó­
ria de toda a sujidade reles, chula,
obscena que lhe atribuem e que nun­
ca o seu alto valor seria capaz de
produzir embora na sua obra muita
coisa haja de condenável e pouco
limpa.

ESTUDlNTES

Ao inaugurar o novo ano lectivo'
o sr. Reitor da Universidade de
Coimbra fez uma escaldante análise
ao aproveitamento escolar juvenil.
por ele se fica a saber que a nossa

mocidade pouco se esforça por um
bam apro/veitamento. Eutretanio
tantos há que labutam. de dia na

oficina ou no escritório para de
noite roubarem ao natural e neces­

sário descanso umas horas para as-
aplicarem no estudo. _

Estes são os que sobem a escada
da vida a pulso.

.

Merecem o nosso aplauso e estí­
mulo e aos favorecidos pedimos
que atentem na obra que estão a

construir e que é para si e nao pode
ser duradoura por firmes alicerces
e reconsiderem lançando-se pelo
saber adquirido nas batalhas que
lhes abrirão o futuro.

CONFIANÇA
o célebre astronauta americano

Glenn que há pouco esteve entre nós
fez a afirmação de que a técnica da
orientação aérea tem por base o

sextante da invenção de Gago Cou-
ttaho, .

,Quando descremos tanto de nos;
pondo-nos de cócoras e aplaudindo "­

tudo o que é estrangeiro, sabe bem
ver que. ainda há quem faça justiça
aos nossos méritos. Façamos por
destruir essa descrença. e construir
por nossas mãos um futuro que não
deslustre e antes orossiga o que foi
o passado. Gago Coutinho foi uma
certeza no meio de tantas hesitações
e dúvidas.

VACINAÇÃO
Em determiçâo a decisões vindas

do Ministério da Saúde está a es­

tender-se por todo o país uma rede
de vacinação contra muitas doenças
de graves perigos.
E necessário que as familias não

friJam às suas obrigações e se opo­
nham à útil determinação, lembran­
do que por um pouco de dor ou fe­
bre por ela provocada, se evitam
graves males, alguns de marca per­
manente, como é a paralisia infantil •
E a propósito: sabem que os chi­

-neses têm horror aos periquitos aos

quais acusam de ser um dos princi­
pais veículos de transmissâo da

horrioel doença?
E talvez bom registar•..

O B R A S R U S TI e A S

o progresso criou e desenuoloeu

Capitão Vitor Castela
Concluiu as provas especiais para

a promoção a major este nosso pre­
zado amigo.
Ao futuro oficial superior deseja­

mos para breve a sua promoção.

{jRUPO DE 1El\TRO
do [i!tulo [ultural do Algarve

(Continuaçao dII J,- págl".)

3000$00, à sr.a dr.a D. Maria. Amélia
Campos Coroa, pela actuação no pa­
pel de «Brísida Vaz>, do «Auto da
Barca do Inferno>;
A Ensaiadores - 1.° prémio, cGiI

Vícente-, na importância de 4000$00,
au ensaiador do Circulo Cultural do
Algarve, dr Emílio Campos Coroa.
Também foram classificados os in­

térpretes: com 3000$00 ao sr. Aurélio
Madeira, no papel do «Diabos em

cTriiogiB d.1S Barcas; 200ú$00 ao sr.

João Veríssimo. nos papeis de «Pas­
tor» e «Frade», dos autos da «Barca
do Purgatório» e cBarca da Glôrias e

com diploma de honra os srs. José
Féria Pavão e Carlos Martins.
É com prazer que endereçamos as

nossas felicitações ao Circulo Cultu­
ral do Algan'e pela merecida distin­
ção que muito honra a nossa província

Polícia de Segurança Pública
OPERAÇÃO STOP

AP. S. P. de Faro, no dia.27 do
corrente e no periodo das 15,50 às
19.30 horas, realizou uma operação
stop, para o trânsito de veiculos, nes­
ta cidade, com quatro postos, em Por­
timão e Olhão, com os seguintes re­

sultados:
Em Faro - veiculas fiscalizados.

2564; em Portimão, 694; em Olhão,
636. Num total de 3694. ,

. Infracções verificadas: em Faro-
55; em Portimão, 52; em Olhão, 15.
Num total de 120.

.

Por ruidos na via pública produzi­
dos pelos velocipedes motorizados, o

que foram mandados a apresentar pa­
ra efeitos de inspecção:
No Comando de Faro, 7; no Posto

de Olhão, 4.

SALICULTURA
Arrendam-se Salinas, no sítio

de -Santa Luzia.
Trata Virgílio do Carmo Fer­

ro, Rua 1.0 de Maio, 8, telef. 299
- Tavira.

a máquina e esta matou o humilde
operário destruindo-lhe a oficina.
liJ assim se antquitaram lares e de­
senraiearam famílias.
Não se pode deter a marcha da

mâqulna pois as nossas necessida­
des são cada vez maiores e mais

prementes¿ mas devemos amparar
no que pudermos o modelo obreiro
de cujas mãos saem verdadeiras
maravilhas de arte que a máquina
não produz.
E està-nos a lembrar quando foi

da coroação dos centenários em

Faro, o delegado do Brasil, gene­
ral Francisco José Pinto inquirir,
curioso, o que era um baucal tapeça­
ria de tear rústico, que se encontra­
va num dos paoilhôes da exposição
e que as floivas da noesa serras pu­
nham nos albardões das cavalgadu­
ras que as conduziam quando iam
celebrar o seu casamento.
Não valerá a pena tentar reabrir

e conseroar estas oficinas?

.. � .
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